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REFLEXÕES EM TORNO DO TRABALHO COM FONI'ES PARA A 
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

''Documento nio fila nem no pau-de-arara" 
(brincadeim que circula entre historiadores) 

• Geraldo Bmoso 

O presente texto aspira colocar em discussio a experiência acumulada 
pelo autor a partir de seu envolvimento em projeto de levantamento e 
catalogaçlo de fontes para o estudo da história da educaçlo.' No 
desenvolvimento dos trabalhos da pesquisa, ao lado de diversos problemas das 
mais diversas ordens que S1.1IJPram e exigiam respostas (teórico-metodológicas 
ou mesmo de ordem prática) , oomeçamm a se impor continuadamente 
problemas de C8láter teórico que. ao nosso ver, exigiam um aprofundamento das 
reflexões em tomo da opção de trabalho propriamente dita: as fontes. 

A COJIStata9lo mais evidente e que se impunha primariamente ~ a 
filla de ÍODDI(lio espcci&a no interior do grupo de trabalho para o trato desta 
questio, o caráter inédito do trabalho para a maioria dos envolvidos e, 
obviamente. um certo desconhecimento da 1item.tura que cercava a questio. 

Assim. o que vai adiante descrito nlo é, sob qualquer circunstincia, 
produto de uma reftexlo isolada, mas a tentativa de sistematizaçio das 
dicusaões. dúvidas e descobedas que se foram fizendo ao longo da trajetória do 
trabalho. Essa tentativa de sistematizaçlo busca, principalmente, lançar a 
discussio nlo apenas no seio dos grupos constitufdos para a execuçio de tal 
tarefà em outros estados, como principalmente, contnbuir para as definições 
p!évias que devem guiar a execução de novas empreitadas neste terreno. 
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O projeto que se tinha em mente pretendia. fundamentalmente, 
contribuir para o melhor entendimento da educação que se faz no Brasil hoje. O 
levantamento de fontes era entendido corno um esforço de inventariar o 
repertório daquilo que. até aqui. havia sido esc:rito sobre educaçio e, à partir dai, 
pela divulgação do elenco de fontes levantadas, possibilitar o desencadearnento 
de pesquisas sobre a educação brasileira, facilitando a tarefa dos pesquisadores e 
sugerindo inumeráveis temas/objetos de investigação. Pretendia-se. no mínimo, 
compor um panorama do "já dado" no passado, um esbo9<> quantitativo da 
históriografia da educação brasileira. 

Tal corno é próprio de qualquer projeto de investigação de base 
histórica, sua motivação, seu desencadear encontm-se em um problema 
colocado pela realidade presente. O pressuposto básico adotado é de que a 
realidade, tal corno se apresenta, é urna construçio de sujeitos históricos, 
deteuninados e determinantes das relações sociais concretas engendradas peJa 
totalidade social na qual se acham inseridos. Nos mesmos termos, a eJaboraçio 
dos objetos investigativos em torno dessa realidade só podem ser 
compreeendidos enquanto construçio social, portanto histórica. 

O projeto investiptivo entio fonnulado en&tiza ainda que o atual 
estágio da educação brasileira é produto da tmjetória de ações e fcmnulaçaes de 
sujeitos históricos, somadas ao longo do tempo, no bojo da totalidade social. 
Seus elementos explicativos/definidores se encontram nessa trajetória mesma. 
Logo, desconhecer ou desprezar essa trajetória é limitar, deliberadamente o 
desvelarnento da realidade atual concreta. Desse modo, tratava-se de con1ribuir 
para o resgate dessa tmjetória, dando o passo inicial de buscar os produtos dessa 
tmjetória, os vestígios de concepções e ações empreendidas ao longo do tempo 
em torno da ques1io educacional. Buscar fontes significava, enfim, faztr 
hl8tória. 

A definição de HISTÓRIA que havia de se ter para guiar o trabalho 
investigativo nio foi, corno se poderia supor, es1abelecida previamente, mas 
constituida no decorrer das discussões em torno dos objetivos e da relevincia 
social do tmbalho encampado. Embora o projeto gerador da investigaçio nio se 
pronunciasse explicitamente sobre a questio, a Jiteratma disporúvel apontava 
duas cotrentes influentes para a concepção de História. Estas cotrentes - melhor 
dizendo, as diferenças entre elas - embasaram a fimdarnentaçio do trabalho. 
Apresentava-se, por um lado, a visão 1radicional, dita positivista2 que concebe a 
história enquanto sinônimo de tempo passado, imóvel, quanto ao qual nada há 
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a fazer senão coletar os possíveis vestigios referentes aos &tos e ordená-los 
cronologicamente, como fonna de recuperar o passado tal como ele aconteceu ! 

Outra concepção, aquela gerada a partir das criticas de MaiX a este tipo 
de visio, coloca a história como palco da luta de classes, o esp890 construído 
cotidianamente pelos seres humanos no processo de produção e reproduçio de 
suas existências. O marxismo introduz a possibilidade de produzir ou fazer 
história, atribuindo aos homens o papel de seus sujeitos (e não de objetos 
submetidos à casualidade de forças regentes dos "destinos" humanos) e avança 
no status epistemológico da história enquanto (re)interpretação do m1Dldo.3 

O empenho do pensamento positivo de conceder status de "ciência 
objetiva" à História através da concessio a ela de um objeto (o &to histórico), 
"enobreceu" os estudos históricos e contribuiu para, no final do séc. XIX. a 
institucionati?J!çio da história enquanto disciplina, com direito a curso nas 
Universidades e fonnaçio de especialistas. Essa institucionalização obrigou ao 
debate metodológico entre os "especiaJistas" e "admiradores" da História. em 
tomo da questão da objetividade x subjetividade. 

O pensamento positivo defendia veementemente a objetividade do 
fazer histórico ao afirmar que o real se apresentava ao obsenrador de fonna 
objetiva; que o passado era o que era, imutável, irrepetivel, inflexivel. E as 
histórias que se escreviam então caminhavam nessa direçio: factuais. narrativas, 
lineares, restritas aos &tos que podiam ser efetivamente comprovados através de 
documentos. A objetividade, vê-se, estaria assegurada pela existência de fontes 
que permitissem afirmações conclusivas; o que não estivesse amparado em 
documentos nio teria vaJidade.4 

Nestas discussões, a "objetividade do &to" e a "evidência 
comprobatória dos documentos" ocupavam lugar central. No entanto, como 
afirma Goldman 

"Nas Ciências Humanas nio basta pois, como acreditava Durkhcim. 
aplicar o método cartesiano, pôr em dúvida verdades adquiridas e abrir-se 
inteiramente aos fatos, pois o pesquisador aborda muitas vezes os fatos com 
categorias e pré-noções impHcitas e nio conscientes que lhe fecham de antemão 
o caminho da compreensio objetiva".5 colocando em relevo o papel do 
historiador como sujeito que conhece e a especificidade metodológica das 
ciências sociais. 

3 LONS, -· N- 248 • CMDOSO e ._NOU, 11711, ,_.,. • ....,.. 
4 LOPH • ..._ N-22al 
5 CJCJLDIIM. 1171, ...... 
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Scbaft' contribui para essa discussio afirmando que "Nio há( ... )fatos 
brutos~ estes, por definição, nio podem existir. Os fàtos com que lidamos na 
ciência. e mesmo em geral no conhecimento, trazem sempre a marca do sujeito". 
E continua: o fato histórico " ... por um lado, do ponto de vista do seu estatuto 
ontológico, é um fiagmento da história acontecida, da realidade objetiva, e por 
outro lado, do ponto de vista do seu estatuto gneseo16gico, o produto da 
interação especifica do sujeito com o objeto, como em todos os outros casos da 
relação cognitiva( ... ). Nlo há nada que possa contradizer o materialismo 
gneseológico, na nossa tese sobre o fato histórico considemdo como resultado, 
como produto da teoria. .. ..e 

Apesar das criticas marxistas à esta pretensão de conceder à História 
um caráter de "ciência exata", é necessário adnútir o rigor criterioso no trato com 
as fontes que o positivismo nos transmitiu. A consolidação das fontes como 
material empúico fimdamental para escrever a história residia no fato de que 
elas - então entendidas enquanto sinônDno de documsnt017 - constituiam, em 
última análise. a prowllevltlincla de qualquer afinnaçlo. Embora esse rigor 
desaguasse em uma COilCep9io de trabalho do historiador como aJgo 
eminentemente técnico, ligado wricamente à coleta de documentos, colocava, 
COITetamente, a fonte como o pólo necessário da produçio histórica, o eJemento 
com o qual o historiador dialoga e se ampara para realizar suas interpretações. 

Diante do acima exposto, o trabalho de levantamento e catalogaçlo de 
fontes define-se, por sua própria natureza, como um trabalho de caráter 
histórico, não só pela concepção de história incoJpomda ao propósito 
investiptivo, como também pelo fato de que essas fontes - mais distanciadas ou 
mais próximas de nosso tempo - aiJo históricas! 

Há que observar, contudo, que o simples levantamento e catalogação 
de fontes para o estudo da história da educação, nio cria, por si só, o 
conhecimento histórico. Afinal, " ... o processo de elaboraçio da história é 
desencadeado, nio pela existência de documentos, mas por um trâmite original, 
a ques1io colocada, que se inscreve na escolha, na d.elimita9io e na coru:epçlo 
do sujeito". a 

O historiador, como qualquer cientista, constrói seu objeto a partir de 
uma concepçlo prévia, uma teoria que precede à escolha da temática e dos 
materiais com os quais irá trabalhar~ o historiador " ... seleciona os materiais que 

8 sctwl', .... ,.. 2M 
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compõem o conteúdo do fato que (ele) constituiu"9 , visto que na produção da 
ciência histórica, é impossível separar o historiador dos materiais com os quais 
ele trabalha, num processo continuo de interação. Reside ai a possibilidade da 
produção do conhecimento (a interpretação histórica): a relação entre o sujeito 
do conhecimento (o historiador/pesquisador) e o objeto sobre o qual se trabalha 
(a fonte). 

Assim, diferentemente do ideário cientificista que sacralizava o 
"docwnento" como repositório objetivo da verdade histórica e resumia o 
trabalho do historiador à "caça" de fontes e à críticas à "veracidade"dos 
documentos, acreditamos que o trabalho com fontes possui pressupostos 
teórico-metodológicos cabíveis a qualquer tipo de investigaçi.o cientUica. 

Coerentemente com o acima exposto que estabelece a primazia da 
"questio colocada" no desencadear do processo de produção do conhecimento 
histórico a primeira questio que se impõe é o que se busca, ou seja, a· 
deJimitaçã.o com exatidão do que se pretende. 

Ora, fontes históricas não são coisas neutras; sio discmsos/expressões 
de agentes/sujeitos sociais concretos, contextualizados, submetidos a 
detenninadas relações sociais vigentes em tempos e espaços detenninadas. 
Conseqüentemente, fontes sio produtos pem1anentes das aç6es/re0exé5es 
humanas no cotidiano de vida social; nesse sentido, sio lneagotáWJis; 
tomando-se possível imaginar seu esgotamento apenas com o próprio fim da 
existência humana. Logo, a delimitação das fontes é mna exigência 
metodológica que se impõe a partir da própria concepção que fimdamenta sua 
busca e ca.talog&9ão, ficando implícita a impossibilidade de exaurir a coleta de 
fontes e, principalmente, fazer mn levantamento exaustivo sem se determinar, 
inicialmente, de que fontes se fala e para quê buscá-las I Mais precisamente, 
que tipo de questões buscamos responder com a coleta de fontes. 

A coerência e pertinência da "questio colocada"se justificam, além 
disso, porque as fontes não possuem existência própria. elas sio constituidas 
pelos historiadores, que as selecionam e lhes dão vo~ num processo de escolha 
no qual se condenam infinitas quantidades de fontes potenciais (mas inertes, 
porque não selecionadas) ao silancio/esquecimento; são as pelglDltas feitas pelo 
sujeito cognoscente que remetem à tal e qual fonte . 

Por outro Jado, nlo se ~be produzir conhecimento novo sem a 
crítica ao conbecimento já dado; a ~ca do conhecimento é clara: o novo 
surge da negação do velho; conseqüentemente, aquilo que que está posto é, 
necessariamente, o ponto de partida da sua própria crítica. 

a !.H.c.r, alllde,., ICIW, .,. aiL , ... 2a 
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Um inventário, no qual se mola a produção já dada ou se inventaria o 
já escrito toma-se, dessa fonna, uma etapa necessária para indicar 
caminhos/rescrever histórias e justificar o trabaJho de levantamento e 
catalogação de fontes documentais. 

Conseqüentemente, a questão colocada implicita no trabalho com 
fontes é a insatisfação com a história que se escreveu até aqui - no caso 
especifico, sobre a educaçio em Pernambuco. Acompanhando o desafio de 
Lopes de "llgi.iir o passado de que dispomos",10 trata-se de levantar o que se 
escreveu como passo inicial e necessário para (re)descobrir o que, com certeza, 
está inscrito ali onde se escreveram outras histórias~ como passo que possibilita 
a revisio critica ou, quem sabe. a própria critica da historiografia da educaçio 
em Pernambuco. 

Portanto, levantar e catalogar fontes para o estudo histórico da 
educação potencia o resgate da educaçlo tal como em pensada e praticada em 
espaços e tempos diferentes~ contribui, também, para situar elementos 
constitutivos que dete:nnirwam a realidade presente. A tarefà de levantar e 
catalogar fontes contnbui, com certeza. para a reconstituiçio da trajetória 
histórica da educaçio que confonnou concepções e práticas educativas~ 
contribui para a identificaçio de autorias/sujeitos históricos que fizeram a 
educ:açio brasileira ser como é e, enfim, nos fornece indicadores crlticos para 
pensar a trajetória da eclucaçio, no Pais, na Regiio, em Pernambuco. 

Consequentemente, o estudo da educaçlo que se fàzia no passado 
justifica-se como procedimento necessário para o melhor entendimento da 
eclucação que se &z hoje. Assim como as demais práticas sociais, o fenômeno 
educativo nlo se processa no Vllio - temporal ou social - mas, pelo contrário, 
está determinado pelas relações que os homens estabelecem en1re si e com a 
natureza. O conhecimento sistemático sobre as condições sociais concretas que 
historicamente vão configurando a realidade educacional - enquanto um 
problema - viabili2am nio apenas seu maior entendimento mas, a partir dai, 
propostas mais conseqüentes de intervençio nesse campo. 

E as lac1mas, os silêncios, as omissões, á precariedade ou 
~ilidade dos materiais documentais que servem de base à interpretaçio 
histórica dificultam ou impedem esse exercício~ 1imitam ou criam obstáculos ao 
conhecimento da e a intervenção sobre a realidade. 

O conj1mto de BigUIIlentos acima colocados, agrupados enquanto 
elementos que se somam para justificar o trabalho de levantamento e 
catalogação de fontes para o estudo da educação brasileira nlo deve impedir que 

lO LOPES,.,, clt, .... 11 
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se enxeigUe, no essencial, o trabalho com fontes é um trabalho de. ucolhu, de 
seleção~ de dar "voz" a detenninadas fontes e condenar oub:as ao esquecimento, 
ao silêncio. Isto se dá porque todo e qualquer registro, vestígio, resto, 
depoimento, docwnento, qualquer registro oral, cinematográfico, pictórico, etc., 
enfim, ~do que é produto humano, sua obra ou criaçlo, seu simples 
depoimento é fonte hiat6rica 11 . Conseqüentemente. o grande impasse 
metodológico do trabalho com fontes é a própria diversidade daquilo que se 
encontra. 

A idéia matriz, organizar um catálogo pressupunha, mesmo 
inconscientemente, que se pretendia levantar e sistematizar a produçlo 
docmnental sobre o tema educaçio. Embora sabedores da experiência de 
registro de memória oral12 e de estudos de história da educaçio a partir de 
registros fotográficos 13 • o norte da experiência estava voltado para as fontes 
documentais. Embora o projeto original nlo tenha apreendido. expJicitamente, 
essa opçio, ela se revelava, implicitamente, pelo próprio silêncio que se fez. 
Posterionnente se pen:ebia que essa escolha justificava-se peta expmiSivo 
quantitativo desse tipo de fonte, privi1qpados testemWibos da história 
educacional, história essa que é, antes de tudo, a história dos que c:irculam no 
mWldo literário, os que dominam o saber sistematizado e elepm a escrita como 
meio de com1Dlicaçio prM1epdo para se &2m histórico. Por outro lado. havia 
que considerar a própria experiência acumulada peta pesquisa 
históricalhiatoriográfica no Brasil e a p!eOCllp8Çio como o conhecido e 
reconhecido descaso - tanto de autoridades públicas quanto particulares - para 
com a memória documental que, com relativa hquincia. lança ao lixo os 
"papéis velhos". 

Ora, tais "papéis velhos" slo, contudo, depositários de concepções e 
práticas, pensadas e vivenciadu por homens e mulheres ao longo do tempo e 
que, ao documentarem pensamentos e atos, seus ou de seus contmnpodneos, 
nos fornecem, voluntéria ou involuntariamente, o material necessário para a 
reaJ;zaç~o, no fu.tmo, do trabalho fundamental do historiador: a 
produçio/interpretaçio/reconstituiçio histórica, que nlo pode ser fiuto da 
ÍID118ÍJ18910 do pesquiJiador, mas de suas dúvidaalqueat&:s co1ocadu para o 
tempo no qual vive e para o qual intenop, numa re1açlo de diálogo pennanente 
com as fontes. A opçlo pelas fontes documentais se fez sem desconhecer que 
essa escolha significava desprezar outros tipos de fontes que, com certeza, 

li LIIIIMP-'-MI• ............. ,_..-....:"'1' ............................ ..,......, e..,.. e ........ ~ ........... _,.,....,_,........., ................................. . 
12 IIIMiaWID0..-

131MeiMMOI,IIIIIIUNH,._, ....... 

Tóp. Ecb:., Recife, v. 12, n. 112, p. 101-120, 1814- 115 



Geraldo Barroso 

lançam luzes sobre os escuros da educaçlo brasileira que se tez no passado~ 
assim, a opção por fontes documentais obedeceu menos a um impulso fãci1 da 
obviedade QlWltitati.Va e mais à crença de que este tipo de fonte constitui o 
repertório privilegiado, ainda, para a execuçio da tarefà maior para a qual 
pretende-se contribuir: a bistoriogmfia da educaçlo brasileira. 

Entendidas as fontes documentais enquanto os repositórios 
privilegiados da história da educaçio, tàzia-se necessário precisar de que 
edw:açio se &lava~ ou seja, qual o imbitollimite do educacional a ser tmtado ao 
longo da pesquisa, para que nlo se perdesse no "mar de documentos" que se 
anunciava~ havia que se estabelecer limites para esse universo denominado 
fontu docunumtai8. Afinal. a produçio de fontes documentais que possam vir 
a ser utilizados como instrumentos para o estudo da história da educaçio nlo é, 
absolutamente. privilégio dos educadores, dos especiaJistas ou dos setores 
linstituiçaes encarregados da educaçlo escolar. Elas podem ser produzidas 
pelos próprios estudantes(os cadernos escoJares, porque nlo?). empnsúiol 
envolvidos com o problema da formaçio profissional ou "enaino técnico", 
autoridades penitenciárias (sempre prontas a acusar as fàlhas na "educaçlo das 
classes menos fàvorecidas" como fitar primordial da criminalidade), etc. Os 
exemplos seriam inúmeros e, nos parece. desnecessário somar outros para 
evidencúr o que se quer. 

& retlexões levadas à efeito sobre essa questio, exigiam uma definiçlo 
metodológica decisiva para a delimitaçio do múverso de fontes a serem 
tmbalhadas. Mais uma vez recorria-se ao projeto gerador e constatava-se a 
au.sêru:ia de uma dfinição precisa do educacional ali presente; o que tomava 
necessário desencadear, antes de qualquer ação, tal discusslo. DeJiberou-se 
e:ntlo que limitar o educacional ao escolar seria empobrecer a multiplicidade de 
expressé)eslexperiênciaslconcepções que cercam o fenômeno educativo. Dessa 
forma, optou-se por deixar amp)iado o universo pesquisado, buscando - na 
dependancia dos acervos escolhidos - as diferentes maniti:staçõeslexpressões do 
educacional, mesmo com os problemas que tal amplitude poderia causar.14 No 
entanto, essa ~revelou-se incapaz de superar um dado de realidade que 
escapa ao oontrole do pesqujaador. Constatou-se com relativa ~ ji nos 
primeiroS acervos pesquisados, que o educacional se confunde, na verdade, 
com o escolar. ou seja, que o grande produtor de fontes para a história da 
educaçio é, sem dúvidas, o ucolar, o espaço privilegiado - embora nlo 
exclusivo - da educaçio. Dessa forma, o real/concreto se apresentava a nós de 
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fOIIIl8 incisiva e impunha seus limites às hipótes formuladas sobre o universo 
documental. 

Após essa constatação. fez-se outra. que se impôs como resultado da 
prim~ lU! medida em que a bll8C8 e catalogaçio de fontes nio estava 
submetida a limites temáticos ou temporais/cronológicos. os pesquisadores 
eram "obrigados" a manipular e registrar o conteúdo de todu as fontes 
encontrados. sem desprezar qualquer posicionamento ideológico ou objetivos 
implicitos ou explicitas dos autores; da mesma forma. a amplitude temátial (e 
nio a sua &lta) propiciava o conhecim.W.O de um universo de 
abordagensltemasconteúdos extremamente desafiante e estimulador. Desafiante 
e estimulador porque. acima das •escoJhas• ideológjcas e temáticas, abria ao 
pesquisador uma oportmlidade única de ver desfiJar perante seus olhos toda a 
produçio documental que coubesse no interior das ftonteims ampJas 
estabelecidas metodologicamente. e o obrigava a pensar sobre a produçlo das 
fontes. tal como elas OCOiriam sem uma seleçio limitadora. 

Até aqui pode-se paoeber, com certa o1ateza, o caminhar da pesquisa a 
partir das opções metodoJ.óP:u reatiadas. Na medida em que o trabalho nlo 
se desenvolveu em tomo de temas ou ~ pJecisas - obedecendo a 
&IJUIDenfos já elencados - a pesquisa desenvolveo-se na cfiie9lo de esgotar 
a=vos, a=vos COI1Iiderados fundamentaia pera o Jevantamento da história da 
educaçlo; acervos considerados depositérios da fàtia mais pliviJesiada dessa 
história. 11 

Bua cfiie9lo (a opçlo por acervos OlpDiDdos) obedeceu à 
COJIItata9lo de que u fonb:a - potencjais ou efetivas 18 - es1lo submetidas à 
guardalorganizaçlo de pessoas ou inlti.tuiçéSes. Ou seja: embom se produzam 
continuadamente nos mais Ylriados espaços da sociedade, só se transfoonam 
em objetos de pesquisa a partir do momento em que sio reunidas em acervos. 
A fonnaçio de tais acervos obedece a critérios determinados que escapam ao 
controle do pesquisador, obedece a impulsos, motivaç&s e lógicas de 
organizaçio próprias de quem coletou/preselvoulreuniu a documentaçio em 
acervo. A impot!ncia do pesquisador na detenninaçlo dos conteúdos e critérios 
de organiza9io/cJ.usificeçio dos acervos se coloca como um limite insuperável 
em pesquisas dessa natureza. 

Nio houve, obviamente, a pretendo de esgotar todas u fonb:a, mas 
colocar à disposiçlo de pesquisadoreslhtoriadores da educaçio bJBsileira, um 

15.,...... .... ...,.. ........................... ...... 
18 .._. ............................................. ,... ............... _,_ ..... .................... ______ ......._.......,._,,.,....,.., .......... . 
~ ..... -............................................................ -.......... . 
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instrumento de trabalho criterioso com todos os limites derivados dos recursos 
materiais, humanos e temporais disporúveis. Assim, ao lado das limitações 
metodológicas propriamente ditas, se impuseram as limitações 
operacionais/práticas decorrentes das (irn)possibilidades coru:retas do Grupo de 
Tiabalho(recumos e tempo disponível); havia, portanto, que optar. E optar, no 
trabalho com fontes, é urna exigência da qual é impossível escapar. 

Ficariam de fom. submetidos ao silêncio que as opções feitas relegaram 
- até o momento em que outro 8nlPO de pesquisadores assuma tal tarefa - as 
fontes documentais reunidas em outros acervos. Certo é que a história da 
educaçio nio se escreve apenas com um tipo de fonte; certo é que o aceiVO de 
todas as fontes é tarefa impossível de ser cmnprida. Certo é que um passo 
decisivo foi dado e muita experiancia aqui se acumulou. Contudo, o alcance 
dessas possibilidades depende. nio só da fOIIIUl como as fontes slo identificadas 
e clusificad•s. mas, principalmente, do uso que os pesquisadores em ec1uca9lo 
e os historiadores dela fizerem. 

Cabe, por fim, explicitar as questões que cercaram a especificidade 
histórica regional. Pernambuco foi o espaço mais privili:Jiado da reailo 
nordestina, desde os tempos coloniais, quer se considere o aspeçto eoonôJDKlo -
a agro-exportaçio, o porto do Recife, a imp)antaçlo das usinas e da indústria 
têxtil- quer do ponto de vista poJitico-social- local de acontecimentos deaiaivos 
pam a evoluçio poJitica do Pais. o viaivel esvmamento econômico o Estado e a 
difusio do crescimento industrial por outros espaços resionais (processo muito 
recente e ainda mal configmado) nio anula. evidentemente, a expressiva 
importância histórica de Pernambuco no cenário regional e nacional. Com efeito, 
grandes mudanças estruturais conhecidas pela sociedade bruileira (consolidaçlo 
e crise da economia latifundiária agro-exportador expando dos ideais 
übertários e republicanos, levantes e revoluções, industriali2açl, movimento 
operário e sindical, lips camponesas, etc.) se iniciaram ou tivemm em 
Pernambuco um desenvolvimento expressivo. 

Da mesma forma, no campo da educaçlo, Pernambuco acolheu, como 
espaço poJitico de peso na •federaçlo• inovações e experiências educacionais 
que justificam o seu estudo enquanto um "espaço bistórico" sipificativo. 
Abrigou uma das primeiras fàculdades de direito do império e gestou quadros 
que fomm fundamentais na founaçlo e atuaçlo poHtica da elite,locaJiregional. 
Abrigou • experi&lcias inovadoras do Seminário de Olinda na difusio do 
pensamento liberal no pais; por muitos anos foi palco de experiências oom 
escolas normais, liceus de artes e oficios e ginésios de renome que formavam 
elites respei1adas por sua "bapgem cullural". Hi pouco tempo , Pernambuco 
foi laboratório de ousadias eclucacioruús, seja ao rúvel da sua pritica (MCP, por 
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exemplo), quanto da teoria (a wPedagogia do Oprimido", filha dileta de tudo 
aquilo que Paulo Freire vivenciou nos tempos fecundos da "consciência 
transitiva", trabalhando com a pobreza dos mocambos do Recife). 

Contudo, ao buscazmos a consolidação dessas expressões mais 
evidentes da História da Educação em Pernambuco, nos defrontamos com 
relatos esparsos, desconexos, descrições/narrativas descontextualizadas e que, 
muito freqüentemente, servem ao enaltecimento de individuos ou instituições 
educacionais. 

Essa linha de IIIBlJDlentaçlo nlo pretende, em nenhum momento, 
atribuir a fragilidade dessa historiografia ao desconhecimento das fontes~ ao 
contrário, atribuímos essa fragilidade à perspectiva histórica que guja seus 
autores, na linha narrativa/factual, desprezando COIUicientemente ou 
desconhecendo as relações que, em última analise, constituem o cenário social 
no qual se di a educaçio institucionaliz Da mesma forma, nlo se pretende, 
a qualquer titulo, negar a história narrativa. AB D8II8ÇÕeS sio ferramentas 
extremamente úteis para o trabalho de ird:erpretaçiol~ lúatórica. 
Slo mna forma de escrever história. E a pluralidade· necessária ao pensar 
cientifico exige a convivência e o c:onfronto das diferentes visões que cercam o 
&zer da história enquanto disciplina. 

Por fim, resta afirmar que, como produto de um baJan9Q pmU1. que a 
história da educaçlo em Pernambuco é mna história por (re)escrever na 
pe~spectiva critica; mais ainda: que, além disso, há um elenco incontável de 
"historias" parciais, pontuais, locali?Bdas, especificas a contar. nos seus mais 
diferentes imbitos (histórias mtmicipais, de estabelecimentos de ensino, de 
educadores, de instituições, de Cl1tBOS, de épocas, de cmrlculos, etc.) apon1Bndo 
mna riqueza incalculável de objetos de estudo e de temas à disposiçlo dos 
historiadores e dos pesquisadores particu]mnente interessados em história da 
eclucaçio. Essa multipJicidade de objetos de estudo nio é, obviamente, 
possibili1ada unicamente pela divulgaçlo da existência de detemUnadas fontes 
disponíveis; mas o trabalho de pesquisa que serve de base a essas re~ se 
fiz na intençio de provocar, provocar curiosidades, propor desafios e apontar 
possibilidades de estudo. Caberá aos historiadores/pesquisadores wcolocar 
questões" e buscar, nas fontes catalogadas, seus instrumentos de trabalho. OU, 
quem sabe, apontar sua insuficiência. 

Recife, maio de 1993 
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